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diálogo entre a escola e a capoeira é um importante fator no Inventário para registro e 
salvaguarda da capoeira como patrimônio cultural do Brasil, que, através das medidas 
de salvaguarda da capoeira, recomenda o reconhecimento do notório saber do mestre 
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a capoeira no programa mais educação: uma análise a 
partir da articulação entre patrimônio e educação
A capoeira, enquanto uma das atividades ofertadas pelo PME, está alocada no 
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